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Ss Magestades e Altezas continuam a passar 
1) no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


Boletim do Telegrapho Central, 5 de Fevereiro 
de 1847 — as 5 horas e 35 minutos, 
Serviço DA LintA DO NORTE. 

Do Telegrapho de Coimbra a 8. Ex.* o Ministro 
dos Negocios do Reino. 

Do Governador Civil de Coimbra, 

TESTE momento chegou aqui a noticia official, 
N confirmando a que já se havia dado, da mor- 
te do miguelista Mac-Duncld, — Em 5 do corren- 
te, == Veximo Bulbino Martins, 1.º Sergento, Com- 
mandante do Telegrapho Central. 


Boletim do Telegrapho Central, 5 de Fevereiro 
de 1847 — às 4 horas e 40 minutos. 
Senviço DA LixHa DO NORTE. 

Do Telegrapho de Thomar a 8. Ex.* o Ministro 
dos Negocios da Guerra. 

Do Coronel Caldeira, e do Governador Civil 
de Santarem. 

mecâmos a esta Cidade hoje és duas horas da 

tarde. No dia 3 do corrente foram batidos os 
guerrilhas da Serra em força de cincoenta a se- 
tenta homens, dos quaes ficaram doze mortos no 
campo. A columna de operações não sofireu per- 
da alguma, Aqui ha perfeito socego. — Em 5 do 
corrente. == Maximo Balbino Martins, 1.º Sargen- 
to, Commandante do Telegrapho Central. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. 
Repartição du Justiça. 

H por bem Exonerar ao Bacharel Joaquim An- 

tonio Placido do Logar de Delegado do Pro- 
curador Regio junto ao Juizo de Direito da Co- 
marca de Aveiro, para o qual fôra despachado por 
Decreto de vinte e seis de Junho proximo prete- 
rito. O Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios Ecclesiasticos e de Justiça, o tenha assim 
entendido e faça executar. Paço, em tres de Fe- 
vereiro de mil vitocentos quarenta e sete, = RAI- 
NHA. = José Jacinto Valente Farinho, 


TTENDENDO q0 que Me representou o Bacharel 

Raymundo Pennafort de Oliveira e Almeida, 
que por Decreto de vinte e sete de Agosto proximo 
preterito fôra exonerado do Logar de Delegado 
do Procurador Regio junto ao Juiso de Direito da 
Comarca de Castro Daire: Hei por bem Reinte- 
gra-lo no dito Logar, que ainda se acha vago. O 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Ec- 
clesiasticos e de Justiça, o tenha assim entendido 
e faça executar. Pago, em tres de Fevereiro de 
mil oitocentos quarenta e sete. == RAINHA. = 
José Jacinto Valente Farinho. 


Hº por bem Exonerar ao Bacharel Francisco 
Henriques de Sousa Secco do Logar de De- 
legado do Procurador Regio junto ao Juizo de Di- 
reito da Comarca da Louzã, para que fôra despa- 
chado por Decreto de dous de Julho proximo pre- 
terito: O Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios Ecclesiasticos e de Justiça o tenha assi 
entendido, e faça executar. Paço, em tres de Fe- 
vereiro de mil oitocentos quarenta c sete. =RAI- 
NHA. = José Jacinto Valente Farinho. 
TTENDENDO ao que Me representou o Bacharel 
Abilio Augusto Corrêa Bandeira: Hei por 
bem Nomea-lo para o Logar de Delegado do Pro- 
curador Regio junto ao Juizo de Direito da Co- 
marca de Oliveira de Azemeis, vago pela exone- 
ração de Antonio José da Rocha. O Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negocios Ecclesiasticos e 
de Justiça o tenha assim entendido, e faça exe- 
cutar. Paço, em tres de Fevereiro de mil oilocen- 


tos quarenta ce sete. =-RAINHA, = José Jacinto 
Valente Farinho. 


H” por bem Transferir o Bacharel José Augusto 
Osorio Sarmento e Mosqueira do Logar de 
Delegado do Procurador Regio na Comarca de Vi- 
zeu, em que fôra. provido por Decreto de treze 
de Janeiro findo, para o Logar de Delegado do, 
Procurador Regio na Comarca de Valença, vago 
pelo despacho do Bacharel José Pedro de Carva- 
Jho Moutinho. O Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios Ecclesiasticos e de Justiça o tenha 
assim entendido, e faça executar. Paço, em tres 
de Fevereiro de mil oitocentos quarenta e sete. 
== RAINHA, = José Jacinto Valente Farinho, 


TTENDENDO ao que Me representou o Bacharel | 
Albino Saldanha de Mello: Hei por bem No- 
mea-lo para o Logar de Delegado do Procurador 
Regio junto ao Juizo de Direito da Comarca de 
Vizeu, vago pela transferencia do Bacharel José 
Augusto Osorio Sarmento e Mosqueira. O Minis- 
tro e Secretario de Estado dos Negocios Ecclesias- 
ticos e de Justiça o tenha assim entendido, e fa- 
ca executar. Paço, em tres de Fevereiro de mil 
vitucentos quarenta e sete. == RAINH! 
Jacinto Valente Farinho. 


MEIN 

YEVENDO nas avtuaes cireumslancias ser empre- 
D gado no Exercito um maior numero possivel 
de praças já inslruidas, e disciplinadas: Hei por 
bem ampliar as disposições dv Decreto de doze 
de Outubro de mil oitocentos quarenta e seis, 
chamando ao serviço do Exercito todas as praças 
de prel que tenham obtido as suas escusas por 
haverem concluido o tempo de serviço, desde o 
primeiro de Janeiro de mil oitocentos e trinta e 
sete, devendo apresentar-se no prazo de quinze 
dias, contados da publicação do presente Decreto, 
nas Cabeças dos Districtos ás Authoridades locaes, 
militares ou civis, que lhes darão guias para os 
Corpus, Praças ou Depositos, mais proximos, a 
fim de serem logo empregadas pelo medo mais 
conveniente alé poderem opportunamente entrar 
nos Corpos aonde desejarem servir. As referidas 
praças servirão sómente em quanto durarem as 
acluaes circumstancias, e receberão de premio 
quatro mil e oitocentos réis, logo que se apre- 
sentem nos Corpos como equivalente do fardamento 
de policia e barretina, e vinte réis por dia pagos 
com o pret, e aquellas que não se apresentarem 
dentro do prazo acima marcado, serão considera- 
das deserlores em tempo de guerra , e como laes 
punidas na conformidade das Leis. O Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda, 
encarregado interinamente dos da Guerra, o tenha 
assim entendido e faça executar. Paço das Neces- 
sidades, em quatro de Fevereiro de mil oito- 
centos quarenta e sete RAINHA. == José An- 
tonio Maria de Sousa Azevedo. 


Secretaria Geral. = Primeira Repartição. 
MA a RarxHa, pela Secretaria de Estado dos 
1YÃ Negocios da Guerra, communicar ao Admi- 
uistrador do Concelho de Benavente Antonio Jus- 
tino Corrêa da Fonseca, em resposta ao seu ulli- 
cio de 27 do corrente mez, que as acertadas di- 
ligencias eactividade por elle empregadas na per- 
seguição e captura de alguns bandidos que se 
teem reunido no districto daquelle Concelho, com 
projectos sediciosos , merecem os Louvores da 
Mesma Augusta Senhora, eo Lornam digno de 
obter da Sua Real Munificencia um testemunho 
de consideração e apreço pelos zelosus serviços 
que tem prestado, e pelos sentimentos de lealda- 
de que oanimam: em virtude doque Sua Mages- 
tade Houve por bem Condeeorar o referido Ad- 
ministrador com o HMabito de Cavalleiro da Or- 
dem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 
cosa, Confiando que este signal de approvação, 
devido ao distincto comportamento que elle tem 
tido, o furá presistir com satisfação no louvavel 
empenho de manter por tudos os modos possiveis 
o socego e segurança publica no Concelho a seu 
cargo. Paço das Necessidades, em 31 de Janei- 
ro de 1847, == José Antonio Maria de Sousa Aze- 
vedo. 


Primeira Direcção. == Terceira Repartição, 
My: a Rarsma, pela Secretaria de Estado dos 
10 Negocios da Guerra, communicar á Com- 
missão creada pelo Decreto de dez de Janeiro ul- 
timo, que deve considerar asaltribuições que lhe 
confere o mesmo Decreto extensivas a Lodos os 
Olliciaes Militares, e quaesquer Empregados das 
Repartiç es dependentes deste Ministerio, cuja 
demissão não Lenha sido publicada até á data da 
sua apresentação á referida Commissão, por não 
haver suficiente conhecimento de se acharem com- 
prehendidos na disposição do artigo primeiro do 
Decreto de quatro de Dezembro do anno proxi- 
mo passado, devendo os interessados justifica- 
rem-se perante a Commissão, seja com o men- 
cionado objecto, seja por se julgarem comprehen- 
didos no segundo artigo do citado Decreto de 
quatro de Dezemhro, apresentar-se pessoalmente, 
e não só por doeumentos; salvo o caso em que 
lbes assislam motivos ponderoses para não o fa- 
zerem, Os quaes levarão á presença de Sua Ma- 
gestade, para que, sendo considerados proce- 
dentes, se dispense o comparecimento. Paço das 
Necessidades, em 4 de Fevereiro de 1847. ==Jo- | 


sé Antonio Maria de Sousa Azevedo. 
« 


SETIMA DIVISÃO MILITAR. 

LP? e Ex.ºº Sr.== Levo ao conhecimento de 

V. Ex.*, para que se digne de fazer chegar á 
Augusta Presença de Sua Magestade a RAINHA, 
que tendo aviso do Administrador do Concelho 
de Borba, que alguns agitadores daquella Villa 
Dão só tinham dado vivas ao usurpador proscripto 
D. Miguel, mas que até tinham aflixado procla- 
mações, caterrado os pacificos habitantes daquel- 
la Villa; hoje, pela uma bora da madrugada, 
mandei partir desta áquella Villa uma força de 
cavallaria e infanteria, para castigar a sua rebel- 
dia; com efivito a força cercou Borba, e apanhou 


mo 


| quatro individuos, alguns delles os mais pronun- 


ciados como instrumento da desordem, e que de- 
vem ser castigados para exemplo; e sendo morto 
o ex-cirurgião miguelista Miguel Joaquim de Arau- 
jo, um dos agentes mais principaes da revolta. 
Julguei prudente mandar para Lisboa os presos, 
porque na actualidade não convém manda-los pa- 
ra Elvas, para o que os remetto escoltados até 
Arrayollos, officiando ao Visconde de Setubal pa- 
ra que d'alli os mande da mesma maneira para 
Lisboa. Estou firmemente persuadido qne esta li- 
cão deve conter os de mais turbulentos desta Pro- 
vincia. Deos guarde a V, Ex.” Quartel General 
em Estremoz, 3 de Fevereiro de 1847, =1.”"º e 
Ex.” Sr, Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios da Guerra. == Barão de Estremoz, Mare- 
chal de Campo, e Commandante da 7.º Divisão 
Militar. 


Relação nominal dos presos da Villa de Borba, que 
alli foram capturados, em razão de seus factos 
turbulentos e revolucionarios a favor do proscri- 
pto usurpador, e que por tacs fuctos são remet- 
tidos para Lisboa. 

eto Maria dos Santos. 
Antonio José Sebólla, 

José Antonio Paixão. 

Candido José Troca. 

Quartel General em Estremoz, 3 de Fevereiro 
de 1847.==D. M. Pereira de Barros, Coronel, 
Chefe de Estado Maior. 

ee minas mi emrestas 

1L.ºº Sr. — Em conformidade da minha com- 

municação da data de hoje, sahi de Villa: Real 
às nove da manhã em perseguição de Mac-Do- 
nald; logo á sahida daquella Villa comecei a en- 
contrar os fragmentos dispersos das forças deste 
caudilho, que fugiam em direcções diversas sem 
procurarem oflerecer resistencia. Apesar da aspe- 
reza do dia e do terrivel dos caminhos, cheguei 

a Villa Pouca, donde escrevo ás tres da tarde. 

Quando estava proximo a entrar na mesma Villa, 

soube que as forças rebeldes se achavam já ahi 

aquarteladas, e Lencionavam prenoitar, em forca 
de 400 homens. 

Tomadas as convenientes disposições, apesar 
da desigualdade do numero, ordenci que a Vil- 
la fusse atacada ; porém o inimigo foi forçado a 
evacuar depois de um vivo tiroteiv; a sua perda 
consistiu em 12 mortos, incluidos 2 Olficiaes, 
(um dos quaes se dizia governador militar de Vil- 
la Real) baslantes armas, 3 cargas de cartuxa- 
me polvora solta, pederneiras, e 4 bestas de ba- 
gagem, etc. 

Consta-me que Mac-Donald, que até aqui tem 
seguido a direcção de Chaves, lomára esta tarde 
o caminho de Cavêz com miseraveis restos da sua 
cohorte, atravessando serras escabrosissimas co- 
bertas de grossa neve, levando tudo em' comple- 
ta debandada. 

Já hohtem agradeci a V. S.º a sua eflicaz co- 
operação, resta-me agora offerecer-lhe os meus 
serviços, tanto na qualidade de Commandante 
desta Divisão, como na de particular. 

Deos Guarde a V.S.* Quartel General em Vil- 
la Pouca de Aguiar, 29 de Janeiro de 1847.= 
H).ºº Sr. José Joaquim' Januario Lapa. == Fiscon- 
de de Vinhaes., Brigadeiro Commandante da 5.º 
Divisão. 

N.º 8. 
QuanteL GENERAL NO Paço DAS NECESSIDADES, 
EM 4 DE Pevereino DE 1847. 


- ORDEM DO EXERCITO. 


va Magestade EL-Rer DOM FERNANDO, como 
Commandante em Chefe do Exercito, Manda 
publicar o seguinte : 


Por Decreto de 18 do mez proximo passado. 
2.º Batalhão Movel de Atiradores. 


Exonerado do exercicio de Major do referido 
Batalhão, o Major da Provincia de Angola, Anto- 


nio Joaquim de Castro, a fim de poder regressar 
á referida Provincia. 


Por Decreto de 26 do dito mez. 
Escóla Veterinaria: 

Reintegrado no logar de Pharmacentico da re- 
ferida Escóla, de que foi demiltido por Decreto 
do 1.º de Agosto ultimo, o Pharmaceutico, Joa- 
quim José Rodrigues. 

Por Decreto de 24 do dito mes. 

Alferes de Caçadores, contando a antiguidade 
de 22 de Dezembro ultimo, os Primeiros Sargen- 
tos Aspirantes a Officiaes, do Batalhão de Caça- 
dores N.º 5, Alberto Schwalback; e do Regimen- 
to de Infanteria N.º 1, Carlos Augusto Bon de 
Sousa. 

Alferes de Infanteria, contando a mesma anti- 
guidade, o Primeiro Sargento Aspirante a Official 
do Regimento de Infanteria N.º 10, Izidoro José 
Bettencourt Lapa. 

Por Decreto da mesma data. 
Regimento de Cavallaria N.º 2, Lanceiros 
da Rainha. 

Alferes Picador, o Segundo Sargento Aspirante 
a Picador do Regimento de Cavallaria N.º 8, Dio- 
go José de Abreu, 

Por Portaria de 18 do mez proximo passado. 

Restituido ao exercicio de membro do Conselho 
de Saude, o Cirurgião do Exercito, Libanio Cons- 
tantino Alves do Valle: regressando à posição em 
que anteriormente se achava o Cirurgião do Exer- 
cito, Joaquim Antonio dos Santos Teixeira, que 
por Portaria de 9 de Outubro ultimo o havia subs- 
tituido. 

Por Portaria de 23 do dito mez. 
Batalhão Nacional de Caçadores de Alhandra. 
Demittido, pelo haver requerido, allegando mo- 

tivos altendiveis, o Alferes, João Fortunato Lei- 
tão Junior. 

Sua Magestade Ec-Rer, come Commandante 
em Chefe do Exercito, Determina que os Officiaes 
abaixo mencionados tenham os destinos que lhes 
vão designados. 

Batalhão de Caçadores N.º 1. 

Capitão da 2.º Companhia, o Capitão Antonio 
Soares Ribeiro de Menezes, que se acha servindo 
no dito corpo. 

Capitão da 7.º Companhia, o Capitão Augusto 
Carlos Mourão. 

Batalhão de Cuçadores N.º 6. 

Capitão da 6,º Companhia, o Capitão José An- 
tonio de Sousa Chagas. 

Tenente, o Tenente do Batalhão de Caçadores 
N.º 2, Francisco de Paula Pereira d'Eça. 

' 3.º Secção do Exercito. 

Capitães, os Capitães do Batalhão de Caçado- 
res N.º 1, Maximiliano Augusto Cabedo, e Tho- 
mãs Joaquim de Almeida. 

Sua Magestade Ei-Rer, Commandante em Chefe 
do Exercito, Determina que os Commandantes de 
todos os corpos enviem pela Repartição do Aju- 
dante General do Exercito, uma relação nominal 
dos Officiaes que pertencem, ou se acham fazen- 
do serviço em cada um dos ditos corpos; decla- 
rando em observaciu a situação em que se acha- 
rem., 

Sua Magestade Ei Rar, Houve por bem Con- 
formando-se com as propostas do respectivo Com- 
mandante, promover aos postos de Porta Bandei- 
ras do Regimento de Infanteria N.º 15, os Primei- 
ros Sargentos Aspirantes a Officiaes, Nuno Mas- 
carenhas Zuzarte Lobo, e Augusto Cesar Dantas 
Mauvert. 

Aspirante a Official por ter as cirdumstancias 
exigidas nas Leis de 17 de Novembro de 1841, 
e 5 de Abril de 1845, o individuo abaixo men- 
cionado. 

Vicente Ferreira Ramos, cabo de esquadra do 
Regimento de Infanteria N.º 7. 

Publica-se ao Exercito a Relação, que abaixo 
segue, de Officiaes que devem ser considerados 
demiltidos dos seus postos, por se acharem, se- 
gundo as participações recebidas, comprehendi- 
dos nas disposições do Decreto de 4 de Dezembro 
ultimo, inserto na Ordem do Exercito N.º 19 do 
referido mez: 

Cirurgião Ajudante do Batalhão de Caçadores 
N.º 1, Guilherme Jose Filippe de Almeida. 

Capitão do Batalhão de Caçadores N.º 6, Luiz 
Maria da Silva. 

Alferes do Corpo Telegrafico, José Ferreira da 
Silva Coelho. 

Licenças concedidas por motivo de molestia 

aos individuos abaixo indicados. 

Em Sessão de 7 do mez proximo passado. 

Ao Capitão do Regimento de Granadeiros da 
Rainha, José Maria de Moraes Rêgo, quarenta 
dias para continuar a traclar-se. 

Ao Tenente do Regimento de Infanteria N.º 10, 
Manoel Pacheco Guimarães, quarenta dias para 
se lractar. 
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Ao Alferes addido ao Deposito do Regimento 
de Infanteria N.º 7, Jorge Possollo de Sousa, 
trinta dias para convalescer. 

Ao Aspirante de 1.º Classe das Pagadori 
Jitares, Antonio Joaquim de Sousa Quis 
trinta dias para «convaleseer. 

Em Sessão de 8 do dito mez. r 

Ao Cirurgião-Mór do Regimento de Granadei- 
ros da Rainha, João Baptista Moreira, sessenta 
dias para se trastar. 

Em &: 

Ao Alferes du Batalhão de Volunta 
João de Saldanha da Silva Pereira 
senta dias para se tractar. 

Em Sessão de 21 do dito mes. 

Ao Primeiro Tenente do 4 º Regimento de Ar- 
tilheria, Augusto Cesar Nunes, quarenta dias para 
se traclar. o 

Ao Cirurgião Ajudante do Batalhão de Caça- 
dores N.º 4, servindo no Regimento de Infanteria 
N.º 14, Thomaz Antonio Ribeiro, vinte dias para 
terminar o seu tractamento. 

Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N.º 5, 
servindo em Caçadores N.º8, Joaquim Pedro Bar- 
reto, trinta dias para se tractar. 

Ao Alferes do Regimento de Infanteria N.º 10, 
Agostinho José de Azevedo, vinte dias para se 
restabelecer. 

Declara-se o seguinte : 

4.º Que foi nomeado Commandante interino 
da 4.º Divisão Militar, o Brigadeiro, Barão de 
Sanhoane. 

2.º Que se acha provisoriamente ás Ordens do 
Commandante da referida Divisão Militar, o Ma- 
jor da 4.º Secção do Exercito, Francisco de Mello 
Vaz Pinto, desde 25 de Janeiro ultimo. 

3.º Que foi exonerado do exercicio em que se 
achava ás Ordens do Commandante da 3,º Divisão 
da Linha de defeza da Capital, a fim de reunir 
ao Corpo a que pertence, pelo pedir, o Tenente 
do Batalhão de Caçadores N.º 6, Joaquim Ignacio 
Mousinho da Silveira Gouvêa. 

4.º Que o Major João da Costa Xavier, que 
se achava considerado em Commissão do Serviço 
no dia 13 de Novembro ultimo, e que foi no- 
meado naquella data para servir às Ordens do 
Commandante Geral dos Corpos Nacionaes da Ca- 
pital, sem augmento de vencimentos, lhe foram 
mandados abonar og que tinha então como Major 
da 3.º Secção em Commissão. 

5.º Que o Alferes do Batalhão de Caçadores 
N.º 2, José Bonifacio da Costa, se acha fazendo 
serviço no Batalhão de Caçadores N.º 3 desde 8 
do mez proximo passado: e que desde o mesmo 
dia se acbam servindo no Regimento de Infanteria 
N.º 13, o Major do Exercito, João Duarte Rangel, 
e o Alferes, João Thomaz Turibio de Sousa; e no 
Regimento de Infanteria N.º 15, o Capitão do Re- 
gimento de Infanteria N.º 2, Augusto José de 
Sousa, e o Alferes Ajudante do Regimento de In- 
fanteria N.º 6, João Pacheco. 

6.º Que o Alferes Ajudante do Batalbão Pro- 
visorio de Infanteria, Leopoldo Xavier de Miranda, 
foi exonerado por Decreto de 17 do mez proximo 
passado do exercicio de Ajudante do Batalhão 
de Voluntarios da Carta. 

7.º Que o Coronel Claudio Caldeira Pedroso 
esteve encorregado do Commando do Deposito 
Geral estabelecido em Lisboa, desde o 1.º até 7 
de Novembro; passando em 8 do dito mez a exer- 
cer as funeções de Chefe de Estado Maior da Co- 
Jumna de Operações ao Sul do Téjo, em cujo 
Commando esteve até 3 de Dezembro ultimo. 

8.º Que foi approvada a licença de trinta dias 
para continuar a tractar-se, que o Margchal de 
Cam po Conde do Casal, Commandante da Colu- 
mna de Operações ao Norte do Reino, participou 
em Officio de 15 de corrente mez ter concedido 
ao Secretario em Commissão na 4.º Divisão Mi- 
litar, Felix da Rocha Paris, na conformidade do 
artigo 2.º das Instrucções insertas na Ordem do 
Exercito N.º 13, de 6 de Março de 1847.==4ju- 
dante General, B. de Sarmento. 


de 19 do dito mez. 
os da Carta, 
Matlos, ses- 


ee rei 
TRIBUNAL DO FHESQURO PUBLICO. 
Terceira Repartição. 

Relação dos devedores à Fazenda Nacional, cujas 
dividas se acham em execução no Juizo de Di- 
reito da 6.º Fara da Comarca Judicial de Lis- 
boa , que são convidados a pagar seus debitos na 
conformidade dos Decretos de 19 de Novembro do 
ano proximo passado, pelos quaes foi appiicada 
a parte em dinheiro ao fundo de amortisação a 
cargo do Banco de Portugal. 

Numeros 

dos Autos. 

12 [Raio Manoel Maria Jacobety, réo Joa- 
— quim Gomes da Silva Villar — 547,8964 
Fs., ou o que se liquidar, de Dizima de 
Chancellaria em 1823. 

Dito, réo José Raymundo Bello — 479 4573 
rs. de Dizima de Chancelaria em 1821. 
Dito, réo Conde de Farrobo — 487, AT rs. 

de Dizima de Chancelaria em 1821. 

Dito, réo Francisco José Rufino de Sousa 
Lobato — 11:186,8000 rs. da Bulla do 
Bispado de Pernambuco de 1801 a 1804. 

Dito, réo Manoel Gomes Barrozo —800 4000 
rs. de rendas de Commendas 1827 a 1828. 

Dito, réo Thomás José Carvão — 1:122, 92402 
rs. de Executaria da Bnlla 1806 a 1807. 

Dito, réo João José Monteiro — 4:102,4295 
rs. aos extinetos Conventos. 

Dito, réo João André Valladares — 
1:185$908 rs. aos extinctos Conventos 
em 1828. 

Dito, réo Felix José Marques —11 :581,3520 
rs. de Executoria da Bulla. 

Dito, réo Faustino Antonio de Azevedo — 
7608175 rs. de Executoria da Bulla 1801 
a 1802. E 

Dito, réo Diogo José Palmeiro — 623 $243 
rs. aos extinctos Conventos. 

Dito. réo Joaquim José Pereira — 480,4338 
rs. de Decima de Juros 1818. 


3 Dito, réo Gregorio da Silva — 479 3689 rs. É 
de cima de Juros 1818, 

Escrivão Francisco de Sousa Monteiro, 
Joaguim Ramos — 4883688 rs. de Deci- 
ma de Chancelaria 1833. 

Dito, réo João Panlo de Sousa Mello — 
1:885,$632 rs. do Almoxarifado das Car- 
nes do Enfantado 1816 a 1818 

Dito, réo Thomás José da Silva—4:207 8887 
rs., on o gue se liquidar, da Bella do 
Bispado de Angra 1817 a 182º. 

Dito, réo Manoel Affonso P 
3:592,4533 rs. da Bulla 
Algarve. |] 

Dito, réo Antonio da Silva — i 
da Bulla do Bispado de Vizeu 

Dito, réo Mancel Dingo Pereira da Silva 
7:7758362 rs. da Bulla. 

Dito , 
1:003, 
1831. 

Dito,ré D.Jeronyms Emilianna—3:305,8714 
rs. aos extinétos Convento 1833. 

Dito, réo Marquez do Louriçal — 625 8070 
rs., ou o que se liquidar, de Dizima de 
Chancellaria. 

Dito, Theotonio José da Silva — 
14:7 39rs. de Sobre Escriptos da A!- 
fandega Grande de Lisboa. 


do Bis 


réo Manoel 
576 rs. 


Joaquim Collago 
aos extinctos Con 


ré 


Escrivão Daniel José da Silva Mello, réo 
José Victorino Holbeche — 720,$000 rs. 
de Dizima de Chanceliaria 1831. 

Dito, réo Bernardino de Senna — 900,8000 
rs. 905 extinctos Conventos , 
rior a 1833. 

Dito, réo Manoel José Pinto Ribeiro — 
4:262151 rs. à extincta Casa do Infan- 
tado. 

Dito, réo Maximo José dos Reis — 432,5000 
rs, de Foros; extincto Juizo do Fisco. 
Dito, réos os herdeiros de João Caetano 
Corrêa — 15:710,8380 rs., ou o que se 
liguidar, ao extincto Conselho Ulirama- 
rino. 

Dito, réo Manoe] Nunes Pereira — 
5:434,89270 rs., ou o que se liquidar, 
á extincta Casa do Infantado. 

Dito, réo João Antonio da Silva—4:646,4087 
rs. da Bulla do Bispado de Lamego 1827 
a 1829, 

Dito, réo Francisco Gouvêa da Silva — 
8:031,$316 rs. á extincta Casa do Infan- 
tado. 

Dito, réo Gregorio de Freitas Soares — 
9:000,3000 rs. da Bulla do Bispado do 
Gram-Pará. a 
Dito, réo Antonio Vieira da Costa — 
5:8453759 rs. á extincta Casa do Infan- 
tado 1816 a 1818, 

Dito, réo Antovio Lopes da Silva 
4:694,8021 rs. da Bulla do Bispado 
Funchal 1815 a 1817. 

Dito, réo Aflunso Caetano de Sousa 
4:080,5068 rs. de Decima de Juros 
1818. 

Dito, réo Antonio José da Silva—7:008,3800 
rs. de Decima de Juros de 1818. 

Dito, réos Antonio José Pereira, 

Pimenta Corrêa da Silya — 9936352 rs., 
ou o que se liquidar, do Contracto da Ta- | 
baco de Setubal 1831, 1832, e 1.º se- | 
mestre de 1833, 

Escrivão Francisca de Sousa Monteiro, réos 
a viuva e filhos de Pedro da Silva Runa 
— 9402309 rs. do Novo Imposto das 
Carnes. 

Dito, réo Marquez de Sabugoza — 800,8000 
rs. de adiantamento que recebeu como 
Capitão General das llhas d.s Açóres em 
1804. 

Dito. réo José de Mascarenhas Salter — 
7:485,8869 de alcance como Superinten- 
dente de Decimas. 

Dito, réo o Visconde de Jeromenha — 
3:300,8000 rs. de Decimas de Commen- 
das de 1819 a 1826, 1831 a 1833. 
Escrivão José Maria Leiros Seixas Soulto 
Maior, réos Alvaro Carneiro Xavier e seus 
fisdores Antonio Soares de Mendonça, e 
outro — 18:809,8968 rs., ou o que se li- 

quidar, de renda de Commendas. 

Dito, réo Valentim Xavier Leitão Veiga — 
1:000,8355 rs. de Foros á extincta Con- 
gregação de 8. João Evangelista 1802 a 
1819 inclusive. - 

6 Escrivão Manoel Maria Jacobety, rêo Do- 
mingos Hilario Alves— 9158736 rs. de 
Dizima de Chanceilaria 1833. 

Somma......... R.º 178:1778782 
Terceira Repartição do Tribunal do Thesouro 
Publico, 4 de Fevereiro de 1847, == José Maria 
de Lara Junior 
Ermo 
SUPREHO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 
Nos autos civeis n.º 1:270, vindos da Relação 
de Lisboa, nos quaes é recorrente Paulino da 

Silva, e recorrido o Ministerio Publico, se 

proferiu o accordão seguinte : 

ccorpam os do Conselho no Supremo Tribunal 

1 de Justiça. Que visto mostrar-se do auto de 
audiencia geral a fl. 216, a insupprivel falta de 
haverem sido sorteados onze jurados sómente, 
sendo a paula de quarenta e oito, contra que ex- 
pressamente (sob pena de nullidade), determina o 
artigo 517.º da Novissima Reforma Judiciaria; 
accrescendo ainda acharem-se assignados a fl. 
212 Y. duze nomes, sem que conste do moli- 
vo; porque abi se encontra o de João Francisco | 
de Freitas, na qualidade de jurado, não teudo 
sido sorteado; por isso annullam o processo des- 


libello ante- 


Dito, réoAntonio José da Silveira—895,8879 
rs. de Deciima de Juros 1818. 

Dito. Barlholomeu Galiano — 6208243 rs. 
de Decima de Juros 1818. 

Dito. réo o Padre Agostinho Corrêa — 
8934094 rs. de Decima de Juros 1818, 


de a audien e o mandam remelter ao 
Juiz de Direito ma idental da Ilha 
da Madeira, para emendar laes irregularidades, 
e dar cumprimento á lei. Lisboa, 21 de Janei- 
ro de 1847. Braklamy = Carvalho == Leitão == 
== Felgueiras = Cardoso. == Fui presente, Ribei- 
ro Cabral. 

Está conforme. ==O Segretario:, José Muria da 
Silveira Estrella. 


Nos autos civeis vindos da Relação de Lisboa, nos 
quaes é recorrente D. Marianna Joaquina Fraa- 
ciosi Rolim, como tulora de sua filha, recorri- 
do Domingos José de Almeida Lima, ora seus 
herdeiros babilitados se proferiu o accurdão se- 


BDAM em conferencia os do Conselho no Su- 
Ã premo “Fribunal de Justiça. Que o accordão 
i 56 Y, da Relação de Lisboa, tendo 
o julgando o feito em consequencia 
da concessão de revista, pelos accordãos deste Su- 
premo bunal de Justiça 1. 40 X, e fl. 34%, e 
tendo só quatro votos, quando deviam ser cinco 
conformes, está nullo. Declaram nullo o processo 
desde fl. 56, tornem 05 autos a baixar á Relação 
de Lisboa, para abi serem devidamente julgados 
nos termos da lei. Lisboa, em 25 de Janeiro de 

Vellez Caldeira == Carvalho == Doutor Ca- 
mello == Leitão == Cardoso = Ribeiro Saraiva == 
Osorio ==Braklami. ==Fui presente, Rebello Cu- 


sido profe 


O Secretario, José Maria da 
Silveira Estrella. 


Nos autos eiveis n.º 3171 vindos da Relação do 
Porto, nos quaes é recorrente a Fazenda Na- 
cional, recorridos Flunt Roop Seage e Comp.*, 
se proferiu o Aecordão seguinte: 
ccorpam os do Conselho no Supremo Tribunal 

de Justiça: Que o Agcordão recorrido da 

Relação do Porto fl, 66, em quanto confirmou a 

Sentença da primeira lostancia À. 38 Y. que con- 

demnou a Fazenda Nacional a entregar aos re- 

corridos as quantias deposiladas pedidas no Li- 

bello, importancia dos Direitos do Subsídio Mili- 

tar, que deviam pagar dos gencros importados, e 

relaxar as fianças que substituiram o deposito, 

julgando que o artigo 3.º da Pauta geral das Al- 
fandegas, confirmada pelo Decreto de 10 de Ja- 

neiro de 1837 aholíra o imposto do Subsidio Mi- 

Jitar estabelecido pelas Cartas Regias de 20 de 

Junho de 1710, e 13 de Dezembro de 1719, não 

só infringiu a dita Lei, que sendo geral não at- 

tendeu a impostos locaes e cspeciaes, não fazen- 
do expressa e declarada menção do imposto do 

Subsidio Militar, que não extinguio, mas tambem 

violou a Carta de Lei de 7 de Abril de 1838, ar- 

tigo 1.º, interpretação autentica neste caso, puis 
que mandando continuar por mais am anno aquel- 

le imposto, é claro que elle até alli existia, e o 

considerou subsistente: Declaram por tanto nul- 

la a decisão de Direito do Accordão recorrido 
fl. 66, e mandam baixar os autos á Relação de 

Lisboa para se dar execução à Lei. Lisboa, 25 

de Janeiro de 1847, = Osorio == Leitão == Cardo- 

so == Braklami. == Fui presente, Rebello Cabral. 
Está conforme. ==O Secretário, José Maria da 
Silveira Estrella. 


Nos autos crimes n.º 1262, vindos da Relação de 
Lisboa, nos quaes é recorrente José Joaquim 
Lêdo, recorrido o Ministerio Publico, se pro- 
ferin o accordão seguinte : 
ccorpam os do Conselho no Supremo Tribunal 

À de Justiça: Que além da nullidade do que- 

sito sobre a achada dasarmas prohibidas, e furto 

dellas (unicos crimes de que já se póde conhe- 
cer), faltando o juramento dos Jurados nos ter- 
mos do artigo 1130 da Novissima Reforma, an- 
nullam o processo desde a Audiencia geral; man- 
dam que os autos baixem ao Juiz de Direito da 

Comarca de Béja, para ahi ser o réo novamente 

julgado pelo crime de furto de uma pistola de 

Fazenda, e uso dearma prohibida, observando-se 

no seu julgamento os termos da lei. Lisboa, 29 

de Janeiro de 1847. == Vellez Caldeira ( votei 

tambem pela nullidade do summario) == Dr. Ca- 
mello == Leitão == Felgueiras == Cardoso = Ribei- 
ro Saraiva. == Fui presente, Rangel. 

Está conforme. ==0O Secretario, José Maria da 

Silveira Estrella. 


PARTE NÃO OFFICIAL, 


LISBOA, 5 DE FEVEREIRO. 


Ms os mais do que podemos fazer 
sentir, a dôr que a estas horas pungi- 
rá o coração dos setembro-miguelistas, 

Como fieis alliados — commungando a mes- 
ma religião politica — a soberana junta do 
Porto, e os seus famosos defensores, se cu- 
brirão de lucto pela irreparavel perda que a 
causa nacional acaba de sofiver. 

As mãos de dous valentes soldados da Rar- 
NHA, recebeu o justo premio da sua ousadia 
esse miseravel estrangeiro, que tão gratuita- 
mente fizera trazer a Portugal a bandeira do 
proscripto; — o escossez Mac-Donald. Com 
este bandido espirou toda a esperança dos 
sectarios novos e velhos da tisurpação. Fica 
reduzido a um cadaver putrido e informe o 
partido das sympathias dos republicanos. — 
A providencia tem-os abandonado. 

Eis-aqui o preludio dos poderosos auxilios 
miguelistas com que a rebellião tanto con- 
tava. g 

Porém devia ser assim ; visto que do Por- 


to eram as armas e a polvora: nem esta ar- 
de, nem aquellas servem nas mãos de rebel-. 
des: — levaram o vicio para as mãos dos mi- 
guelistas. 

Que esperam ainda esses loucos dos esfor- 
gos impotentes da sua desesperação ? 

Apparecem miguelistas em Braga e são 
derrotados ; — apparecem em Villa Poucá de 
Aguiar e alli acabam — perdem o tenente- 
rei de D. Miguel. 

Ignoramos se a hypothese estava preveni- 
da, e sim ou não, do mesmo modo ignora- 
mos se aquella entidade indispensavel será 
substituida pelo presidente da junta soberana, 
como é natural; visto que não póde ser mais 
propriamente substituido o chefe de qualquer 
dos dous partidos fundidos em um, do que 
pelo outro que lhe sobrevive. 

A causa da nacionalidade pertence por igual 
a republicanos e miguelistas : — uns acceita- 
rão de bom grado os chefes que commandam 
os outros. 

E essa necessidade cresce na proporção 
em que se multiplicam os desastres, que os 
renegados e realistas yão soffrendo por toda 
a parte. 

Os de Thomar, que os orgãos da rebel- 
lião elevavam a quatrocentos, lá foram der- 
rotados e dispersos, com perda de doze mor- 
tos, — Os miguelistas de Borba, que ousa- 
ram proclamar D. Miguel, tendo à frente 
um cirurgião, lá foram batidos, ficando este 
morto, e sendo presos mais uns quatro maio- 
raes daquelles insensatos. 

Não ha esperança para os criminosos: o 
ceo e a terra estão offendidos ; — serão aban= 
donados desse deos que tão hypocritamente 
invocam, é receberão a recompensa de suas 
atrocidades, 

De mais tem vivido o genio malfazejo que 
tem assolado o nosso paiz. E tempo de lhe 
ser restituida a paz. 

O partido setembrista não póde viver sem 
coração — tirou-lho o nobre Marechal Salda- 
nha em Torres Vedras. — O partido migue- 
lista menos póde viver sem cabeça que per- 
deu em Braga, e sem coração que agora dei- 
xou em Sabroso de Aguiar; aquella no fio da 
espada do valente Conde do Casal, e este no 
fio da espada ilustre do nobre Conde de Vi- 
nhaes. | 

Abram de uma vez os olhos os que de pro- 
posito os tem cerrado á luz dos factos. De 
que aproveitam mais victimas? Desenganem- 
se que não hão de ser dous grupos de exal- 
tados e despotas que disponham dos destinos 
da patria. 

Os povos bemdizem as eminentes qualida- 
des do nobre Duque de Saldanha ; e experi- 
mentando os beneficos resultados de suas sa- 
bias providencias, encontrando nelle, e nos 
bravos do seu commando , protecção — con- 
selho — e indulgencia, vão-se decidindo a re- 
pellir as aggressões que os rebeldes aqui e 
alli ainda contra elles tentem. 

A reconhecida pericia do nobre Marechal, 
como soldado e como homem de Estado, ha 
de em breve restituir á patria a felicidade 
que a havia abandonado, 

As suas operações estrategicas e governa- 
Livas desarmarão a um tempo o inimigo ar- 
mado, e o odio injusto que aos povos inspi- 
rou a lingua maledica dos rebeldes, pelo rou- 
co som de suas infernaes trombetas. 

Acabará por uma vez em a nossa terra a 
usurpação e o republicanismo: —e a liber- 
dade não soffverá jámais os assaltos de quals 
quer de seus inimigos. 

Assim o prometteu elle a Sua Magestade ; 
assim o reconhecem todos necessario. 


Nº parte official desta folha publicamos um 
[ officio do Conde de Vinhaes para o Co- 
ronel Lapa, em que descreve o principio do 
recontro da tropa fiel com os alliados da jun- 
ta soberana do Porto, de que se seguiu a 
anniquillação da guerrilha do Mac-Donald e 
a morte deste caudilho do despotismo, 

Em seguida acharão os nossos leitores o 
contexto de duas cartas e extracto de outras 
de 26, que publicamos do mesmo Boletim ; 
porque tudo quanto alli-se relata, é.0 que 
nós poderiamos apresentar , collegido dos 
proprios Nacionaes e Estrellas do Norte em 
que vem disperso. 


seguinte carta do Porto, escripta a 16 da mea 
passado, confirma as noticias que havemos 
dado dessa Cidade, e adianta algumas particula- 
ridades: — Os fugitivos de Santarem, que aqui 
entraram com o Antas, eram em numero de 1976 
praças de linha e populares, sendo delinha 1370, 
uns e outros mal calçados, e todos desalinhados : 
os academicos, em numero de 90 a 100. causavam 
dó ! estafados, rotos, e até esfomeados ! Lodos por 


cá se aboletaram militarmente pelas casas, apezar 
dos privilegios que D. Pedro deu de não termos 
aboletados. A tropa de linha diz geralmente em 
casa dos patrões, que só espera oecasião opportu- 
na de se passar para o Saldanha. A Cidade está 
fortificada em primeira e segunda linha: os che- 
fes da rebellião pretendem, dizem elles, defen- 
der-se a todo o custo, mas falta gente para guar- 
necer as linbas da cilade, e por isso vão prepa- 
rando os vapôres com grande quantidade de car- 
vão, e as bolsas com a extorsão dos dinheiros 
publicos e particulares. Muitas familias se Lem 
retirado da Cidade, temendo um cerco, ou os hor- 
rores do ataque. A junta já embargou todos os 
armazens de cereaes, alguns dos quaes entrou a 
golpes de machados, porque os donos se escusa- 
vam a dar as chaves: já se apoderou de todas as 
administrações de rendas publicas e de algumas 
particulares, como da municipalidade, tabaco, 
carvão de pedra, ponte, misericordia, bancos, etc. 
Não obslante escaceam-lhe os recursos pecunia- 
“rios, e falla-se que vai langar um emprestimo 
forçado! — E que me diz aos miguelistas? Sim, 
senhor; a junta para adquirir alguma força, offe- 
receu alliança aos migueis! Estão concordes em 
desthronar a Rama, e Sua Augusta Dynastia; 
mas a bandeira, debaixo da qual os colligados 
devem operar, é objecto de questão: os junteiros 
propunham Pedro V, filho do ex-marquez de Lou- 
lé, e consentiram que bandos o proclamassem de 
noite pelas ruas com morras á RarxHa. Mas us 
miguelislas purece que porfiam, que nesta mate- 
ria não ha escolha, pois o Reino pertence a D. 
Miguel. Finalmente em um grande conselho, no 
dia 6 do corrente, tomou-se o seguinte singular 
arbitrio ; — adiar a escolha de Reinante para as 
primeiras córles depois da victoria, as quaes se- 
riam compostas, segundo o costume do Reino, dos 
tres Estados, Clero, Nobreza e Povo, ficando en- 
tre tanto colligados sob a direcção geral de uma 
junta, composta em partes iguaes de miguelistas 
e setembristas. Com este accordo, ou tal e qual, 
ou com esta ou aquella alteração, lá foram para 
o campo miguelista o Carapeços, ajudante do An- 
tas; o Guedes, antigo general de D. Miguel, e o 
João de Lemos. Nesse conselho se fallou tambem 
ácerca dos Bens Nacionaes, vogando a idéa de 
serem logo relaxados, ficando a indemnisação dos 
acluaes possuidores para deliberação das futuras 
córtes! 

Outra carta de pessoa do maior crédito, escri- 
pta do Porto a 18, diz: — O Consul inglez inti- 
mou os subditos da sua nação, que 0 Almirante 
Parker recebêra parlicipação de Saldanha, de que 
tomaria o Porto por assalto, e por isso vinham 
dous Brigues para receber as familias inglezas, 
que nessa occasião não quizessem estar na Cida- 
de, e preferissem recolher-se a bordo, e que ao 
ouvirem-se os primeiros tiros, 0 vapôr agora sur- 
to dentro da barra sahiria para onde estivessem 
os brigues. Reuniram-se em casa do Consul, e 
concordaram em que, chegado o conflicto, se re- 
colheriam com suas familias á casa da Feitoria, 
obrigando-se a não dar entrada a portuguez al- 
gum, e que representariam pela embaixada ao 
Marechal Saldanha, para que na sua entrada lhes 
mandasse logo uma guarda. Aquella intimação e 
esta deliberação dos subditos inglezes causou uma 
vivissima impressão, não só nos da junta, como 
nos mais compromettidos na revolta, ou porque 
receiaram não poderem evadir-se nessas casas, ou 
nos vapóres, seus ultimos recursos, ou porque 
Jhes tirou toda a duvida, de que as intenções do 
Marechal não cram ficar de observação, mas aca- 
bar com a revolta á viva força. 

Ha grandes resabios entre o Antas e a junta ; 
esta altribue áquelle a culpa dos acontecimentos 
de Torres Vedras; e Antas, que não gosta de re- 
partir a aulhoridade, ralha do estado de desorga- 
nisação em que veio achar os dous corpos de re- 
crutas. A deserção continua em grande escala: 
na noite de 16 para 17 foram 163 artilheiros ar- 
mados, commandados pelo Capitão Sobral, com 
mais quatro officiaes e dous cornetas, um Sargen- 
to de Infanteria 2, e o proprio Cirurgião de Ca- 
vallaria 8, que acompanhava o Antas no seu quar- 
tel general, Tambem não apparece ha dias o Co- 
ronel Commandante de Caçadores 7, e diz-se pu- 
blicamente ter ido apresentar-se ao Casal com 
muitos soldados do corpo. Os ditos artilheiros e 
officiaes fugidos seguiram estrada de Vianna, em- 
bargando cayalgaduras daqui quatro leguas. Con- 
tadas com todo o escrupulo as forças, que actual- 
mente ha no Porto depois da vinda do Antas, e 
de todas as outras partidas, somam em duas a 
tres mil praças de linha, entrando neste numero 
200 cavallos de toda a edição, e 800 recrutas em 
grande atrazo; e em 4:000 populares, entrando 
nesle numero os Guardas Nacionaes, cujos senli- 
mentos carListas todos conhecemos, e os cabos de 
policia, que em occasião de alarme se recolhem 
a suas casas. Esta diminuta força, a falta de con- 
fiança na de linha, comprovada pelas diarias de- 
Serçoes, e a irritação em que se acham os Guar- 
das Nacionaes e os cabos de policia, assusta os 
Junteiros, maiormente tendo de dividir essa força 
pela grande extensão das linhas. 

Os academicos conimbricenses por ahi se on- 
tretem todas as noites cantando o de profundis 
cum prestito ! Estes junteiros Lem feito serios 
disturbios, e foram procurar o Barbeiro dos Po- 
bres para q assassinar; mas elle felizmente an- 
da ha muito a monte! Todo o dinhairo, appareça 
“onde apparecer, seja do Estado qu de proprie- 
dade particular, é delapidado para salvar a gran- 
de causa nacional, Do Tabaco, Ponte, Minas, 
não só lhes levaram tudo oque tinham em caixa, 
mas puzeram-lhes commissões para entregarem 
diariamente o que se percebesse. No Banco Com- 
mercial deitaram a mão a 60 contos, que Linha 
em cuixa para pagar aos accionistas o dividendo, 
e os deposílos dos particulares, e declararam 
logo que estava collectado em 200 contos, para 
ainda aproveitarem quaesquer quantias que ve- 
nha a cobrar, — Ao Banco Filial levaram, ha um 
mez, 40 contos, — Ao Deposito publico pozeram 


administração, para ainda acabarem de dispôr de 
uma porção de prata que Ibes tinha escapado. — 
Lançaram mão de um conto e tanto, que havia 
no Cofre dos Orfãos de Valongo: nem os pobres 
Orfãos lhe escaparam! Ultimamente, para coroar 
a obra, vão lançar um emprestimo forçado de 200 
contos á Praça; e já se acha feila a derrama, 
tocando ao V. de Ferreira 20 contos, e 6 a Fran- 
cisco Ribeiro de Faria!!! etc., etc, Deos afaste 
quanto antes estas aves de rapina, para quo não 
fique tudo arrazado e delapidado. 

Duas legoas em volta do Porto, palhas e mi- 
lhos tem sido emb rgados e recolhidos: embar- 
gados e sellados todos os depositos de cereaes 
que havia na Cidade, e o arroz que estava na 
Alfandega. Tem mettido carvão nos vapóres, nem 
que fosse para uma viagem de longo curso: são 
as suas derradeiras esperanças; eacredila-se que 
os coripheos embarcam, logo que se aproxime o 
Saldanha, deixando os pequenos para defender 
as linhas! Alguem da junta, e os commandantes 
de corpos nacionaes, que Linham vinhos, já ha 
quinze dias fizeram traspasse delles a casas ingle- 
zas! Tanta é a certeza de que nos deixam! — O 
Casal, além da sua respeitavel força, organisou 
já um novo Regimento de apresentados, composto 
de municipaes, soldados, barreiras, etc., lraz 
4 peças e 2 obuzes. 

-— As cartas escriptas do Porto a 26, accres- 
centam, que a Cidade estava em grande inquieta- 
ção, esperando-se a todo o momento desordem gran- 
de entre a tropa de jinha e os guerrilhas, porque 
estes appellidam de janisaros e traidores os sol- 
dados, pelas continuas deserções para o Conde 
do Casal, e era opinião seguida, que muitos mais 
se passariam para o Duque de Saldanha, e que 
assim a revolta se desfaria por si; que Antas qui- 
zera mandar chibatar quatro soldados municipaes, 
que foram presos quando fugiam para o Conde 
do Casal, porém que tendo-se levantado grande 
susurro no quartel deste corpo, Antas Leve de 
revogar a ordem; — que estavam nas linhas os 
arlifices e guerrilhas, tendo sido mandados reti- 
rar os soldados para obslar á deserção; — que os 
piquetes e senlinellas das guardas avançadas e 
de descobertas, eram unicamente de paizanos, 
ou de alguns soldados de Caçadores 2, porque 
os mais fugiam logo que nelles se pilbassem; e 
que se tinha novamente publicado a lei marcial. 

De uma das cartas daquella data copiâmos o 
seguinte; — Recolheram as columnas que tinham 
sahido da Cidade, e as quaes não passaram além 
de Villa Nova de Famalicão, e Valongo: preen- 
cheram o seu fim, trazendo roubados aos pobres 
lavradores cincoenta carros de milho, e porção 
de palha, etc. E não basta rouba-los, mas ainda 
por escarneo publicam, nos seus jornaes, que são 
donativos voluntarios, e que os desejam tanto, 
que só com a noticia da sahida das columuas, os 
badalos dos sinos de todo o Minho começaram a 
badalar de alegria!!! 

Erratas. — No artigo de fundo, columna 3.º, 
linha ultima, onde se Jê==Nem era possivel que 
todos são seus == lêa-se== Nem era possivel que 
todos são uns, 

No artigo segundo, linha 37, em vez de ==aca- 
ba de ser feito em pedaços = lêa-se==acaba de 
ser feito pedaços. 


DR ANGEER A 


FRANÇA. 
Paris, 13 de Janeiro, 
Continua o extracto dos documentos apresentados às 
Camaras francezas, relativos á questão do ma 
trimonio de S. M. e A. 


Mr. Guizor 40 ConDe DR Junwac. 
Paris, 22 de Novembro de 1846. 


Mr. Guizot remette ao seu Encarregado de ne- 
gocios cópia da nota anterior de Lord Palmerston, 
manifestando-lhe ao mesmo tempo, que havendo 
respondido já aos argumentos principaes que ella 
contém, se cingirá a rectificar os graves erros em 
que o Ministro inglez incorreu. 

Lord Palmerston, diz Mr. Guizot, declarava na 
sua communicação de 22 de Setembro ultimo, 
que não tinha encontrado no Ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros estipulação alguma ou conve- 
pio entre o Governo francez e o Governo inglez, 
com respeito aos matrimonios hespanhoes. Hoje 
recorda os compromissos contrabidos, segundo diz, 


sobre este assumpto no palacio de Eu pelo Gover- 


no francez. Accrescenta lambem, fallando do meu 
memorandum de 27 de Fevereiro ultimo, commu- 
nicade em 4 de Março a Lord Aberdeen, que não 
existe vestígio algum delle no Ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros. Eu poderia perguntar se exis- 
te no Ministerio dos negocios estrangeiros algum 
vestígio dos compromissos contrahidos no palacio 
de Eu: poderia mui bem estranhar que por uma 
parte se prelenda conhecer tambem obrigações de 
que se não reproduz nenhuma prova official, em 
quanto por outra se desconhecem, por falta de 
provas officiaes, os factos e documentos que não 
convém reconhecer. Não imilarei esta conducta ; 
não prescindirei das promessas feitas em Eu, por- 
que Lord Palmerston as não tinha encontrado no- 
tadas no Ministerio dos negocios estrangeiros, En- 
tre Governos em que reina mutua confiança, Lra- 
clam-se muilas vezes os negocios sem documen- 
tos officiaes. Assim se tractou dos matrimonios 
hespanhoes, que era uma questão de ordem es- 
sencialmente interior para Hespanha, e na qual 
estavam compromeltidas a sua independencia e di- 
gnidade. Lord Aberdeen e*eu acreditámos que 
obrariamos com mais decoro para a Hespanha, e 
para nós mesmos, limitando-nos a communicações 
internas, que a nossa confiança reciproca fazia 
faceis e naturaes. Esta é a razão por que Lord 
Palmerston não encontrou no Ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros sigual algum desses conve- 
Dios, os quaes nem por isso são menos sagrados. 

Em quanto ás promessas do Governo francez, 
feitas com duas condições, a primeira, de que a 


Rainha de Hespanha escolheria esposo entre os 
descendentes de Pilippe V; e a segunda, de que 
o Governo inglez se occuparia tambem como o 
Governo francez, segundo o permittisse a sua si- 
tuação, em assegurar este resultado. 

Passa depois Mr. Gnizot a fazer-se cargo da 
passagem da nota de Lord Palmerston, em que o 
Ministerio inglez accusa de contradicção o Gabi- 
nete das Tulherias. Entre as phrases copiadas por 
Lord Palmerston se introduziram oulras que a 
nota franceza não continha, e tiradas as quaes 
desapparece a contradicção que com ellas se ad- 
verte. O texto original da nota franceza era o se- 
guinte:— « O Governo do Rei não pôde desco- 
nhecer a sua situação. Para se evitar as conse- 
quencias della tomou em Madrid o meio mais di- 
recto e mais legitimo : appellou para a livre elei- 
ção; para a vontade independente da Rainha Isa- 
bel e do seu Governo. Ao lado da combinação 
que se proseguia evidentemente contra a sua po- 
litica, apresentou e offereceu outra combinação 
diversa. Podia faze-lo, porque se Linha conservado 
explicita e posilivamente o seu direito para ei, 
Devia faze-lo, porque a bypothese a que era ap- 
plicavel esta reserva, e que estava prevista nas 
suas instrucções em Madrid, e nas suas declara- 
cões em Londres, ia sendo cada vez mais prova- 
vel. A Rainha de Hespanha e o seu Governo 
acceilaram esta combinação. n 

A citação que Lord Palmerston faz deste testo, 
é como se segue: «O governo do Rei não pôde 
desconhecer a sua situação; «viu que na Córte 
« de Hespanha havia um desejo tão wanifesto da 
«alliança Coburgo, que se o Governo inglez se 
« não oppunha formalmente a ella e permanecia 
« passivo neste assumplo, o matrimonio se levaria 
«indubitavelmente ao fim.» Para evitar as conse- 
quencias Lomou em Madrid o meio mais directo e 
mais legitimo; appellou para a livre eleição, a 
vontade independente da Rainha Isabel e do seu 
Governo. Ao lado da communicação que se pro- 
seguia, evidentemente contra a sua politica, apre- 
sentou e vffereceu outra combinação diversa. A 
Rainha de Ilespanba e o seu Governo acceitaram 
esta combinação, 

Mr. Guizot faz observar que as phrazes notadas 
não se encontram na sua communicação. 

Fallando da candidatara do Principe Leopoldo 
de Coburgo, manifesta que é certo que Lord Aber- 
deen fui o primeiro a informar o Governo francez 
das proposições feitas pelo Gabinete de Madrid ao 
proprio Principe. Este passo de Lord Aberdeen, 
no conceito de Mr. Guizot, prova não sómente a 
lealdade do nobre Lord, senão tambem o compro- 
misso que o Governo inglez tinha contrahido de 
ajudar o francez contra a candidatura do Principe 
de Coburgo. 

Esta communicação de Lord Aberdeen foi feita 
no mez de Maio, e no mez de Julho, segundo 
Mr. Guizot, Lord Palmerston proclamava a can- 
didatura do Principe Leopordo de Coburgo, e dava 
a Mr. Bulwer o encargo de manifestar o sincero 
desejo do Governo inglez de que a eleição reca- 
hisse naquelle candidato, dos tres que mais con- 
viesse à Hespanha e à sua Rainha. E quando o 
Governo francez, ao saber a remessa deste des- 
pacho, apresentou contra elle algunas objecções, 
Lord Palmerston respondeu que já o havia remet- 
tido a Mr. Bulwer. 

A mais singela previsão e o mais claro dever 
prescreviam ao Governo do Rei a sua conducta. 
Havia promettido em Setembro de 1845 não con- 
cluir definitivamente o matrimonio do Duque de 
Montpensier com a Infanta, senão depois que a 
Rainha estivesse casada e Livesse um filho, com 
tanto porém que o marido da Rainha fosse eleito 
entre os descendentes de Filippe V, e que o Go- 
verno inglez nos ajudasse a assegurar o resultado. 
O Governo do Rei cumpriu fielmente a sua pro- 
messa, por quanto em Novembro de 1845 para 
decidir o matrimonio da Rainha com um descen- 
dente de Filippe V, se lhe propoz que consentisse 
no matrimonio immediato e simultaneo do Duque 
de Montpensier com a Infanta, e não acceitou 
esta proposta, 

Porém em Maio de 1846 viu a mão da Rainha 
oferecida ao Principe Leopoldo de Coburgo. e 
em Julho publicada oficialmente esta candidatura 
sem nenhuma objecção, nem observação por parte 
do Governo inglez, Deve-se pois considerar como 
provavel e imminente esta combinação, e então 
pôde, para se oppôr a ella, consentir no matri- 
monio immediato do Duque de Montpensier com 
a Infanta, 

Com respeito á questão do tractado de Utrecht, 
Mr. Guizot admilte que o sentido e consequencia 
desse lractado é a separação perpetua das duas 
Corôas de Hespanha e França, porém nega que 
prohiba, nem tenha proibido nunca os enlaces 
entre as duas familias reaes de ambos os paizes. 

Em 1721, diz, Luiz 1 Rei de Hespanha, filho 
de Filippe V, contrahiu matrimonio com M.”* de 
Montpensier, filha do Duque de Orleans, Regente 
de França, o mesmo que em 1712 havia firmado 
a renuncia do ramo de Orleans e os direitos even- 
tnacs de successão ao Throno de Hespanha; se o 
Rei Luiz Ilivera tido filhos, teria subido ao Throno 
de Mespanha um neto desse mesmo Regente. 

Em 1739, o Infante D. Filippe Duque de Par- 
ma, casou com Luiza Isabel, filha de Luiz XV. 
Em 1765 a Infanta Luiza Maria Thereza, filha 
deste malrimonio, e por conseguinte neta de Luiz 
XV, casou com D. Carlos, Principe das Asturias, 
depois Rei de Hespanha, com o nome de Car- 
los IV. O Rei de Hespanha Fernando VII, era 
por tanto bisneto de Luiz XV, ea Rainha Isabel ll, 
sua filha, hoje reinaúte, é descendente directa 
de Luiz XV. Negou jámais Lord Palmerston o di- 
reito de Fernando VII e de Isabel IL a reinar na 
Ilespanha ? 

O objecto do tractado de Utrecht não foi, se- 
gundo Mr. Guizot, impedir a estreita união de 
França e Hespanha, mas restabelecer a paz entre 
as duas partes belligerantes. E assim Luiz XIV 
obteve o throno de Hespanha, que queria para 
seu neto; porém teve que renunciar á esperança 
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de empunhar o sceptro de ambos os Reinos; e 
se as demais potencias conseguiram impedir esta 
reunião des duasicorôas, houveram de consentir 
em que Filippe V se sentasse no throno de Hes- 
panha. 

Mr. Guizot, depois de se alargar em conside- 
rações sobre este ponto, conclue a sua nota di- 
zendo, que fecha a discussão por a considerar in- 
teiramente inutil depois de tudo quanto se tem 
dito em pró e contra. ( Heraldo. ) 

ESTADOS-UNIDOS. 
Nora-Yorx, 1 de Janeiro. 

ECEBERAM-SE em Liverpool, pelo vapôr Cam- 
R bria, noticias dos Estados-Unidos até 31 de 
Dezembro, de Nova-York e Boston até ao 1,º e 
de Halifax até 3 de Janeiro. Nada tinha feito o 
congresso áquella data para proporcionar ao esta- 
do os meios de proseguir na guerra, e o Lhesouro 
estará provavelmente exhausto antes que se tomem 
medidas para reunir novos fundos. O navio, cuja 
perda se annunciou no correio anterior, era o 
bergantim de guerra americano Sommers, que foi 
a pique em uma forte tormenta, a 8 de Novem- 
bro, na altura da Ilha Verde, e a pouca distancia 
de Vera Cruz. Pereceram vinte e seis homens. 

O presidente Polk communicou ás camaras uma 
collecção de documentos, que contém todas ag or- 
dens e instrucções dadas ás aulhoridades milita- 
res, navaes e demais dependentes dos Estados- 
Unidos, relativas ao estabelecimento e organisa- 
ção do governo civil em qualquer parte do terri- 
torio mexicano, de que tenham tomado ou tomem 
posse 'o exercito e a armada da União americana, 


| Acompanha estes documentos uma mensagem, cuja 


leitura não foi recebida com grande benevolencia 
pelo congresso, havendo excitado osorriso dos re- 
presentantes alguns dos seus paragraphos relativos 
ao apreço dos mexicanos, que o presidente diz 
não se terem indisposto o exercito invasor com os 
seus actos naquella repnhlica. 

Os periodicos transerevem noticias recentes do 
theatro da guerra. O general Taylor tinha volta- 
do a Saltillo (cujo ponto oceupavam pacificamente 
as tropas do general Worth) dando ordem ao ge- 
neral Wool para tomar a cidade de Parras. Pi- 
nha-se entendido que Taylor se propunha occupar 
todos os portos e povo, comprehendidos na linha 
de operações de Tampico, e que em breve em- 
prehenderia marcha para Victoria, onde segundo 
rumores, se achavam 10:000 homens escolhidos 
de Santa Anna. Este ponto é equo-distante de Mon- 
terey e Tampico, e nelle é de crêr que Taylor 
fixe o seu quartel general. 

Em cinco de Novembro previnia este chefe a 
Santa Anna, que o seu governo lhe havia dado or- 
dem de pôr termo ao armistício, e que por con= 
sequencia se julgaria livre desde o dia 49 do 


| mesmo mez para passar a linha de demarcação 


estabelecida. Pedia além disto que se pozessem 


| em liberdade navios prisioneiros americanos, sup- 


plica a que o chefe mexicano accedeu. Na capi- 
tal da republica já se faziam preparativos para a 
reunião do congresso. Parece que o ministro] bri- 
tannico havia retirado a offerta de mediação feita 
em nome do seu governo. 

Com grande satisfação das provincias se havia 
declarado novamente em vigor a constituição de 
1824. A propria camara legislativa de Yucatan 
se pronunciou em favor desta restauração e da 
reincorporação do Mexico. 

O gabinete soffreu nova modificação substituin= 
do D, João N, Almonte a D. Antonio Aaro e Ja- 
mariz. Almonte parece ser em ultima resolução 
o candidato popular para a presidencia. 

( Heraldo, ) 


VARIEDADES. 


'y VIAGENS. 
Quinze dias no Sinai (por Álex. Dumas). 
DamIETTA, 
(Continuação) 

Foi grande a consternação que se apoderou de 
todo o Egypto quando se soube da lomada de 
Damietta. Todos conheciam que similhante fuga 
iria augmentar a confiança e o animo dos chris- 
tãos. O Sultão recebeu esta nova, estando ás por- 
tas da morte, e a colera deu-lhe ainda alguns 
momentos de valor e energia. 

Mandou chamar ao pé do leito cincoenta offi- 
ciaes da guarnição de Damietla, e condemnou-os 
a serem degolados. Um destes ofliciaes Linha um 
filho que estimava muito, moço de rara belleza ; 
pediu para morrer primeiro, a fim de não presen- 
ciar o supplicio do filho. Tens razão, respondea 
o Sultão, lembraste-me uma cousa que me tinha 
esquecido ; seja executado o filho na presença do 
pai. v 

Em seguida mandou aproximar Frakeddin, e 
disse-lhe ; a presença dos francos deve ser muito . 
medonha, quando homens como vós a não pode- 
ram sofrer um dia inteiro, 

Então os Emirs receando que o seu chefe li- 
vesse a sorte dos outros officiaes, lhe fizeram si- 
gnal que estavam promptos a apunbalar o Sultão ; 
porém os esforços que este tinha feito lhe haviam 
esgotado as forças a tal ponto que cabiu sem mo- 
vimento em cima das almofadas. Frakeddin ven- 
do que o Sultão espirava replicou aos Emirs: 
Não, não é preciso, deixai-o morrer. K 

E com effeito no dia 22 de Novembro de 1249 
morreu o Sultão, designando para successor seu 
filho Touran-Chab. 


XX. 
MaNsoURAH. 

Todavia os francezes ignoravam a morte de 
Negmeddin, porque se tinham tomado todas as 
providencias para o occultar, não só a elles, co- 
mo aos Egypeios. 8 t 

Apesar deste magnifico Sultão não ser já senão 
um cadaver; apesar de ter recabido provisoria- 
mente a authoridade nas mãos de uma mulber, 
os mamelucos baharites, que elle Linha inslitui- 
do, e que tinham o nome de balarites, ou mari= 
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timos, por gnardarem o castello de Raondab, si- 
tuado no meio do Nilo, continuaram a guarnecer 
as portas do palacio: as comidas eram servidas 
como se elle ainda fosse vivo; as ordens eram 
dadas em seu nome; faziam-se preces pelo seu 
restabelecimento em todas as mesquitas; € tudo 
isto em quanto se enviavam mensageiros a Husu- 
Keifa nas margens do Tygre, aonde Touran-Chah 
estava exilado. 

Neste tempo o Emir Fakrcddin tinha lomado o 
commando de todo o Egypto; era bom General e 
soldado valente, apesar de ter retirado precepi- 
tadamente de Damielta, o que depois se attribuiu 
a astucia, Tinha sido feito cavalheiro por Frede- 
rico II, e no escudo trazia reunidas as armas dos 
Imperadores da Allemanha, e dos Sultões do Cairo 
e de Damasco. 

A final, apesar de todos os esforços os cruzados 
vieram a saber da morte do Sultão. Assim como 
os turcos elles esperavam alguem para operar. 
Era o Conde de Poitiers, que tinha ficado em 
França e devia trazer um poderoso auxilio de ho- 
mens edinheiro. Porém no tempo em que deviam 
chegar, o mar tornou-se tão perigoso e os ventos 
por tal modo contrarios, que mais de cento e 
trinta navios foram lançados á costa, e outros fo- 
ram a pique debaixo das vellas. O Conde de Poi- 
tiers tendo sabido de Aigues mortes no fim de Ju- 
nho, no momento em que chegava ao occidente 
a notícia da tomada de Damietta foi impellido 
pelo vento a S. João d'Acre, de sorte que o Rei 
e todos os cavalleiros, não o vendo chegar, e não 
sabendo o que tinha sido feito delle, se desespe- 
ravam perskadidos de que tinha morrido, a 
menos, estava em grande perigo. Cada um dava 
conselho differente a. este respeito, quando o Se- 
nhor de Joinville se lembrou, que, durante a sua 
viagem de Marselha a Chypre lbe tinha acontecido 
uma cousa maravilhosa, 

Nas alturas de Tunis perto da hora de vesporas, 
ellestinham encontrado uma grande montanha re- 
donda; passaramna de noite, e julgavam tê-la 
deixado muito para traz, quando no dia seguinte 
a encontraram no mesmo logar da vespora, ten- 
do-a sempre na prôa do navio, apesar de o piloto 
afirmar que tinha andado cincoenta legoas du- 
rante a noite. 

Juntaram então a força dos remos à das vélas, 
e assim andaram todo o dia e toda a noite; po- 
rém todo este trabalho foi inutil, abrindo os olhos 
pela manhã tornaram a descobrir a montanha fa- 
tal, 

Reconheceram então que havia aqui algum en- 
canto, o qual não poderiam vencer em quanto em- 
pregassem contra elle os meios humanos. Um ho- 
mem da igreja, elevou nesta occasião a voz e dis- 
se: — Queridos senhores e cavaleiros, nunca vi 
perigo ou perseguição que deixasse de desappa- 
recer com a ajuda de Deos e da Santissima Vir- 
gem, quando ao sabbado se fizer procissão entoan- 
do louvores ao Senhor. 

Este dia era justamente um sabbado, de sorte 
que sem demora toda a equipagem se poz em mo- 
vimento á roda dos mastros entoando os psalmos : 
o proprio Joinville quiz assistir a esta procissão 
apesar de estar gravemente enfermo. 

A conjuração foi efficaz, no dia immediato ti- 
nham perdido de vista a montanha. Joinville pro- 
poz o mesmo expediente ao legado, este accei- 
tou-o sem demora, e ordenou tres procissões no 
exercito. Deviam ter logar em tres sabbados con- 
secutivos. oram executadas com muita fé e gran- 
des esperanças. Assistiam a ellas o Rei e todos 
os cavalleiros, senhores e fidalgos. A final no ter- 
ceirô sabbado, estando o Rei na igreja, lhe vie- 
ram annunciar que se avistavam muitos navios no 
mar; era o Conde de Poitiers com as tropas que 
trazia de França. 

A chegada do irmão do Rei, salvo assim mila- 
grosamente, deu brios a todo o exercito. Correram 
todos ao logar do desembarque , e viram com pra- 
zer que o Conde de Poitiers não só Lrazia um con- 
sideravel reforço de homens como tambem de di- 
nheiro. Onze carros puchados cada um por qua- 
tro possantes cavallos, e carregados com vinte e 
quatro enormes toneis chapados de ferro conten- 
do talentos, libras sterlinas e moeda de Colonia, 
se dirigiam para Damietta. Era o producto dos 
bens da Igreja, vendidos para acudir aos cru- 
zados, 

No mesmo dia Luiz 9.º reuniu todos os barões 
mais notaveis, convocou tambem os que eram no- 
meados pela sua habilidade nas cousas de guer- 
ra, e pediu-lhes conselho sobre o caminho que 
deyiam tomar, e se deviam marchar sobre Ale- 
xandria ou sobre o Cairo. O Conde Pedro de Bre- 
tanha e os mais experimentados opinaram que o 
Rei fosse a Alexandria, aonde havia bom porto 
e aonde podia municiar o exercito. Este parecer 
foi repellido com força pelo Conde d'Artois, o 
qual declarou que não iria a Alexandria senão 
pelo Cairo; que o Cairo era a capital do reino 
do Egypto; e que por conseguinte, para matar 
a serpente era necessario esmagar-lhe primeiro a 
cabeça. O Rei tambem se declarou por esta pro- 
posta; e, no dia 16 de Dezembro, os cruzados 
se pozeram em marcha, deixando a Rainha Mar- 
garida, os Condes d'Artois, Anjou e de Poiliers 
em Damiette, guardados por Olivier de Thermes. 

Apezar de todos estes accidentes, o exercito 
apresentava ainda magnifica apparencia ; vinte 
mil cavalleiros, a flor da cavalaria, quarenta mil 
infantes, os melhores soldados de pé que havia, 
subiam rapidamente o Nilo. Por agoa iam im- 
mensas galeras com mantimentos, armas e ho- 
mens. No dia seguinte fizeram alto em Phares- 
cur; aqui se offereceram o primeiro obstaculo e 
a primeira surpreza. 

Tinham chegado a um desses numerosos ramos 
do Nilo que vão lançar-se no mar, desde a embo- 
cadura Pelusiaca até á Canopica; apezar de pou- 

. co largo o rio, era alli tão profundo que não se 
podia vadear. Neste tempo a arte stralegica não 
tinha ainda achado o segredo dessas pontes vo- 
Jantes, que hoje servem de passagem aos nossos 
exercitos nos rios mais profundos; não havia en- 


senão fazer curladuras perpendicula 
res aos rios, sangrias, como lhe chamavam, até 
se conseguir abaixar as agos 

Comrcararm us trabalhos, e iam já muito adiar- 
tados. quando se aproximaram, fazendo signaes 
de paz, quinhentos caralleiras sartacenos, muito 
bem montados, e cobertos com maguificas arma- 
duras. Luiz mandou-os reconhecer, e perguntar- 
lhes o que queriam. Responderam, que, Lendo 
morrido o Sultão, não queriam servir o seu suc- 
cessor, e vinham offerecer-se co Rei de França. 
Apezar de não psrecer mui plausivel este pretex- 
to, como não eram tão numerosos que déssem 
cuidado aos cruzados, o Rei ordenou que, sob 
pena de rebellião, isto é, de morte, se não fizesse 
o mais pequeno insulto 30s hospedes. Tractou-se 
por conseguinte a passagem do rio mesmo á vista 
dos sarracenos. 

Os templarios iam pa frente capitaneados pelo 
cavalheiro Regnault de Bichers, quando viram os 
quinhentos sarracenos formados em columna cer- 
rada, muveram-se repentinamente € dirigiram-se 
para elles a galope, Pararam para observar aquel- 
le movimento, sem Lodavia se pórem em defeza, 
porque não podiam acreditar que uma tão dismi- 
nuta força ousasse accommelter o exercito. A in- 
certeza não durou muito tempo, Um dos turcos 
que vinha adiante dos outros, feriu com: a maça 
um templario que se achava no flanco da linha, 
o qual foi cahir aos pés de Regnault Então este, 
dessmbainhando a espada se alevantou ém pé nos 
estribos, gritando — a elles companheiros, em no- 
me de Deos. que não podemos suffrer desles in- 
sultos. — Apenas pronuncieu estas palavras picou 
o cavallo com as esporas, e Lodos estes monges, 
que Deos tinha armado cavalheiros, se voltaram 
para os sarracenos impellindo-os para o rio, e 
acutilando-os até os exterminarem; porque parte 
morreu na agoa, e parte foi victima do ferro dos 
templarios. (Cuntinuar-se-ha, ) 


SERVIÇO DE MEABANEA. 
a Registo do porto de Lisboa, 
5 de Fevereiro de 1847. 


NAVIOS ENTRADOS. 
asca Conceição, Mestre P. Rodrigues 
R gueira em 26 horas, com milho; 7 pessoas 
de tripulação, e 1 passageiro, que é: Marcelino 
Marques Pereira, negociante, portuguez. 

Rasca Necessidade e Almas, Mestre Paulo da 
Costa, da Ericeira em 6 horas, em lastro; 18 
pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Perola, Mestre J. 
de Setubal em 24 horas, com trigo 
pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Inveja, Mestre F. Ignacio, de 
Setubal em 48 horas, com trigo e arroz; 5 pes- 
soas de tripulação. 

Hiate portuguez Bomfim, Mestre A. F. Gomss, 
de Setubal em 24 horas, com trigo e arroz; 5 
pessoas de tripulação. ' 

Rasca Conceição Subtil, Mestre A. F. Delgado, 
da Figueira em 29 horas, com madeira g feijão ; 
7 pessoas de tripulação. 

Chalupa ingleza Happy Return. Capitão F. Gil- 
bert, de Velfast em 7 dias, em lastro, a 1. Ja- 
mes; 5 pessoas de tripulação. 

Chalupa ingleza Mary, Capitão J, M. Lenuan, 
de Dublin em 6 dias, em lastro, a G. Adans; 5 
pessoas de tripulação. 

Bateira Santo Antonio Pancão, Mestre J. Pe- 
reira dos Santos, de Setubal em 24 horas, com 
«carvão; 6 pessoas de tripulação. » 

Hiate portuguez Brioso, Mestre FP. L. de Se- 
tubal em 4S horas, 7;pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza Wivern, Capitão T. Norris, de 
Glosgow em 34 dias, com carvão, a A. Barker; 
6 pessoas de tripul E 

Hiate portuguez Novo Paquete, Mestre F, de 
Freitas, de Vianna em 2 dias, com milho; 2 pes- 
soas de tripulação. 

Hiate portuguez Adonis, Mestre P. J. Ferrei- 
ra, de Vianua em 48 dias, com milho, a M. 
Nelto; 7 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez União, Mestre J. H. Sulitra, 
de Cork em 6 dias, com manteiga, a varios; 
10 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Oliveira, Mestre J. R. Lima, 
de Vianna em 48 horas, com milho; 8 pessoas 
de tripulação, e 3 passageiros, que são: J, P. 
Barbosa, M. Alves, maritimos; e J. M. Guima- 
rães, caixciro, porluguezes. 

Patacho sueco Anna Elizabeth, Capitão O. A. 
Borgh, de HartLepool em 25 dias, com carvão, 
a Torlades; 7 pessoas de tripulação. 

Brigue francez La Jeune Polizene, Capitão 
Blondine, do Havre de Grace em 16 dias, em 
lastro, a Torlades; 14 pessoas de tripulação, e 
4 passageiros, que são: o Capitão, e tres mari- 
nheiros da Chalupa ingleza Sharpe, que foi a pi- 
que no dia 2 do corrente, na latitede.N. 43º a 
O,a longitude a O. de Greenwich 11º 13/, pro- 
cedente da Ilha de S. Miguel, com carga de fru- 
cta, destinando-se para Londres. 

Rasca Conceição Hermelinda, Mestre M. Ro- 
drigues, do Porto em 3 dias, com fazendas; 9 
pessoas de tripulação,- e 1 passageiro, que é: 
Caetano dos Santos, marinheiro da Companhia dos 
Vapóres. 

Galeota hollandeza Archipel, Capitão S. H. Ai- 
king; de Amsterdam em 35 dias, com assucar, 
a ordens; 6 pessoas de Lripulação. — Destina-se 
para o Mediterraneo, e vem arribada em conse- 
quencia de avaria na mastreação. 

Escuna ingleza Activ, Capitão W. Honyn, de 
New-Castle em 25 dias, com carvão, a ordens; 
8 pessoas de tripulação. 

Brigue de Guerra inglez Mutint, Commandante 
o Capitão-Tenente Lefh, de Portsmonth em 6 dias; 
120 praças de guarnição. 

NAVIOS SARIDOS. 

Hiate portuguez Conceição, Mestre Luiz Fir- 
mino, para Setubal com carga da Praça; 5 pes- 
+ soas de Lripulação, 


M. Leitão, 
earroz; 5 


x 


Hiate portuguez Caridade, Mestre Manoel da 
Silva Forte, para a Figueira com carga da Pra- 
ca; 9 pessoas de tripulação, e 2 passageiros, 
que são: Jusé Rodrigues Pereira, negociante; e 
Francisco da Roeba Pereiras marilimo; partu- 
gnezes. 

Rasca Conceição 
Loiz Pereira, para Setubal com sal; 


Porto Seguro, Mestre Filippe 
1! pessuas 


+ Mestre 3. M. da Sil- 

para a Ilha Graciusa comi 11 pessoas de 

tripulação, e 1 passageiro, que é: José Jeaquim 
a, negociante, portuguez. 7 

Rasca Albina, Mestre M. P. Pataca, para a 
Figueira com sardinha; 9 pessoas de Lripulação, 

Hiate portuguez Ferreira Primeiro, Mestre J. 
M. Pessoa, para a Ilha Terceira com sal; 7 pes- 
suas de tripulação. 

Hiate portuguez Adriano, Mestre J. da Costa 
Guerra, para Caminha com sardinha; 7 pessuas 
de tripulação. 

Rasca Santo Antonio e Almas, 
Pereira, para a Figueira com sardinha ; 
suas de | a 

Brigue francez Atiouctte, Capitão Creances, 
para Grauville com sal; 7 pessvas de tripulação. 

Cahique do Contracto do Pabaco Vigilante, Mes- 
tre M. G. dos Santos, para Vianna com tabaco ; 
19 pessoas de tripulação. 

Vapór de Guerra portuguez Porto, 

Patacho portuguez Lima, Capitão J. A. Men- 
des, para a Madeira com encommendas; 13 pes- 
soas de Lripulação. » 

“ Bordo da Fragata Rainha, surla em frente de 
Belem, 5 de Fevereiro de 1847.=M, T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante, 


Mestre D. M. 
8 pes- 


AVISOS. 


TA do Lançamento da Decima e Impastos 
À annexos do Bairro do Rocio fuz saber que o 
Lançamento da Preguezia de S. João da Praça, 
respectivo ao anno economico de 1845-1846, 
ha de estar patente na casa da Administração, tra- 
vessa da Parreirinha n.º 1, 2.º andar, a 8. Carlos, 
desde as dez horas da manhã até às tres boras da 
tarde, nos quinze dias que decorrem de 8 do 
corrente mez de Fevereiro até 22 do mesmo mez de 
Peverciro, para poder ser examinado pelos col- 
lectados, os quaes, no mesmo prazo, poderão re- 
clamar o que lhes convier, No mesmo prazo e lo- 
cal se hão de receber à boca do cofre as colle- 
ctas do dito Lançamento não duvidosas, como de- 
termina o artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro ultimo, e as collectas a respeito das quaes 
houver reclamação e duvida serão cobradas á boca 
do cofre nos quinze dias immediatos áquelle em 
que se deferir ás reclamações, que ba de ser no 
referido dia de Fevereiro. 

Quarénta dias depois, em 20 de Março, se 
abrirá novamente o cofre por quinze dias conse- 
cuLivos para o recebimento da segunda prestação 
do dito Lançamento; procedendo-se depois, como 
a Lei determina, contra os omissos. 

Para constar se aflixa o presente. Lisboa, 3 de 
Fevereiro de 1847. = O Administrador, Presi- 
dente, C, de Campos. = O Delegado, Vogal, Manoel 
Jouquim da Silva. =0 Escrivão da Administra- 
cão, Secretario, Manoel Joaquim de Mascarenhas, 


Justa do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro do Rocio faz saber que o 
Lançamento da Freguezia de S. Lourenço, respê- 
etivo ao anno economico de 1845 1846, ha de 
estar patente na casa da Administração, travessa 
da Parreirinha n.º 1, 2.º andar, a S. Carlos, desde 
as dez horas da mauhã até ás Lres boras da tarde, 
nos quinze dias que decorrem de 8 do corrente mez 
de Fevereiro até 22 do mesmo mez de Fevcreiro 
para poder ser examinado pelos collectados, os 
quaes, no mesmo prozo, poderão reclamar o que 
lhes convier. No mesmo prazo e local se hão de 
receber á boca do cofce as collectas do dito Lan- 
camento não duvidosas, como determina o artigo 
1.º do Decreto de 21 de Dezembro ultimo; e as 
collectas a respeito das quaes houver reclamação 
e duvida, serão cobradas á boca do cofre nos 
quinze dias immediatos áquelle em que se deferir 
ás reclamações, que ha de ser no referido dia 
22 de Fevereiro. 

Quarenta dias depois, em 20 de Março, se 
abrirá novamente o cofre por quinze dias conse- 
cutivos para o recebimento da segunda prestação 
do dito Lançamento ; procedendo-se depois, como 
a Lei determina, contra os omissos. 

Para constar se affixa o. presente. Lisboa, 3 de 
Fevereiro de 1847. ==0 Administrador, Presi- 
dente, C. de Campos O Delegado, Vogal, Manocl 
Joaquim da Silva. =O Escrivão da Administra- 
cão, Secretario, Manoel Joaquim de Mascarenhas. 


Comuissão Administrativa da Santa Casa da 

Misericordia, e Hospital de S. José desta 
Córte, ha de dar de arrematação no dia 11 do 
corrente mez de Fevereiro, pelas onze horas da 
manha, na sala das suas sessões, o fornecimento 
do toucinho para consumo do Hospital dos Ex- 
postos, e Recolhimento das Orfãs, pelo tempo que 
se convencionar, e debaixo das condições que 
serão patentes no acto da arrematação. Lisboa, 
5 de Fevereiro de 1847 Francisco de Assis 
Basto. 

Conmissão Administrativa da Casa-Pia de Lis- 

boa faz publico que no dia 18 do corrente 
mez, pela uma hora da tarde, ha de contractar 
o fornecimento de pão para o consumo da mesma 
Casa. As pessoas a quem convenha fazer o dito 
fornecimento poderão comparecer na mesma Casa, 
em Belem, no dia e hora acima indicado. Adver- 
tindo-se que o consumo diario regula por mil 
pães de arratel, e admitlem-se propostas para o 
todo ou parte do dito fornecimento. Casa-Pia, & 
de Fevereiro de 1847.==0 Director, Francisco 
de Paula Heilz, 


JA ent o Administrativa da Casa-Pia de Lis- 
boa pertende arrendar o cerco pertencente á 
mesma Casa, e a ella centiguo, 0 qual se com-= 
põe dejterras de semeadura, te olival, cujo arren- 
damento deve principiar cm Setembro do ecor- 
rente anno. As pessoas que quizerem tractar do 
dito arrendamento poderão comparecer perante a 
mesma Cotamissão, em Belem, no dia 24 do cor- 
rente mez, pela uma hora da tarde. Casa Pia, & 
de Fevereiro de 1847. = O Director, Francisco 
de Paula Heitz, 


BANTODE PORTUGAL. 
Aa Geral ha de reunir-se Sabbado 6 
£à do corrente, pelas sete horasida noite. Se- 
cretaria daj Assembléa Geral do Banco de Portu- 
gal, 5 de Fevereiro de 1847. = Antonio Joaquim 
de Oliveira, 1.º Secretario, 


Monte-Pio das Secretarius de Estado. 

Hs a faita do preciso numero de Socios na 

anterior reunião occasionado o adiamento da 
Assembléa Geral da Associação do Monte-Pio das 
Secretarias de Estado para o proximo Domingo 
7 do corrente, na conformidade do G. 1.º do ar- 
tigo 22 dos respectivos Estatutos ; de novo 
convidados Lodos os Sr.* Contribuintes do mesmo 
Monte-Pio a comparecerem, para o fim já annun- 
ciado, na Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino, ás onze horas da manhã do indicado dia. 
Joaquim Victor da Silva Teixeira do Gusmão, Se- 
cretario da Assembléa Geral. 


ANVNUNTEBS 
DA o 
j Cu cdilos de dez dias pela 2 “ Vara, 

Chaves, a requerimento do P.º Bonifacio José 
de Mallos, citando credores incertos de Manoel Rodri- 
gues da Costa, que se julgarem com direito és quantias 
consignadas no Deposito Publico a fl. 224, 230, e 247 
do livro 128; eu fl. 82, 83, é 87 do livro 146, produ- 
ctos de arrematações de propriedades na Villa de Aleo- 
chete, para no referido prazo e Juizo o deduzirem, com 
a comminação de lançamento. 


5 Pv Juizo de Direito da 4.º Vara, Escrivão Fer- 
Ê reira, correm editos de trinta dias; a requerimento 
de D. Maria Benedicta Xavier de Rezende, para se ha- 
bililar herdeira de sua failecida mai, D. Maria Rita de 
Mattos, a fim de requerer o munte-pio que lhe pertence 
por obito da dita sua mãi, que foi casada com Francisco 
Xavier de Rezende, Tenente que foi do exercito. 


a Silvas D. Herminia Laulistia da 

Segisfredo Leopoldo de Figueiredo é Veiga, Af- 

fixaram-se edilos de quinze dias, chamando quem liver 

direito áquella herança, para vir contestar os artigos de 
habitação. 


4 DANCA Municipal da Villa de Setubal aunancia 

que nos dias 22, 23, e 24 do corrente Pevereiro 
ba de andar em praça, é no ultimo dos tres se ha de ar« 
rematar o fornecimento das carnes verdes para o const= 
mo dos habitantes do mesmo Concelho, desde o Subbado 
de Allelnia inclusive de 1047 alé Subbado de Alleluin 
exclusivo de 1848, com as condições que na praça serão 
presentes,” 


5 | Bjs Antonin Maria de Oliveira Villas Boas, D. 

Jacinta Maria da Costa e Sá, D. Maria Rufina 
do Carmo da Costa e Sá, Antonio Maria de Cosln e Sá, 
José Duarle Reis Villas Boas, por seus lulores; D. An- 
tonia Henriqueta Villas Boa do-se habilitundo ber- 
deircs do General Barão de Almeida, Francisco de Pau- 
la e Oliveira, pelo Juizo de Direito da 3.º Vara, e car- 
torio do Escrivão Machado, como unicos parentes, e 
mais proximos; e por isso chamam todas as pessous que 
pertendam ter qualquer direito á referida herança, para 
que o venham deduzir ao referido Juizo, e cartorio. 


Assembléa Philarmonica, 
Direcção previne a todos os socios que nos dias 
6 À P à - A 
6 e 20 do corrente deverão ter logar impreteri- 


velmente os dous concertos do mez actual, 


Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense, 
Ps nDE-sE contractar o fornecimento de cal alva 
em pó, fabricada com agoa doce: na obra da 
mesma Companhia, a Santo Amaro, no terreno que fez 
parte da quinta do Ex.?º Conde da Ponte, se recebem 
as propostas até ao dia 18 do corrente. 


8 pisca os dons bilhetes da presente loteria, 
n.º 8:469 e 10:990, aos Sr.“ N, & A. & C,?, 
e Silveiro A. Evora, das Ilhas de Cavo-Verde, 


9 vEM quizer fornecer capalos e solas, brim para 

calças, e algodão crú para camisas para o Ba- 
talhão de Sapadores, compareça no dia 10, ás onze ho- 
ras, no quartel do Desterro. == F, de P, da Silva Tal- 
lege, Tenente, Secretario, 


LEILÃO 
D: linho branco de Riga, de diversas qualidades, 
19 que se ha de fazer Segunda feira proxima, 8 
do corrente mez de Fevereiro, ús onze horas da manhã, 
nos armazens de Nicola Covacich, na rua de S. Paulo, 

n.ºº 103 e 107 

ç: abrica da Louça, às Amoreiras 
º 1, vende-se uma excellente egoa inglesa, 

que trabalha em todos os logares. 


ESPECTACULOS. 
THEATRO DE D. MARIA II. 


omieço 7 de Fevereiro: Trinta annos ou a Fi- 
| da de um Jogador, drama dividido em 3 épo- 
cas e 3 partes— Manoel Mendes, farça em musica, 
parodiada de varias peças conhecidas. 


THEATRO DO SALITRE. 
ominco 7 de Fevereiro (em beneficio): O Rei 
D e o Aventureiro, drama em 5 actos. — O Ho-. 
mem das Fatalidades, ou o Casamento imprevisto, 
comedia em 1 acto. — A Luta Romana, pelos me- 
ninos Serrate e Jacob. — A Cracovienne, pela me- 
nina Thomasia. 


THEATRO DE S. CARLOS 
nesse 7 de Fevereiro (7.º representação). — 
Opera: Ernani. Depois do 2.º acto: passo a 
nove, e passo da Rosa. Depois do 3.º acto: bai- 
lado militar, e o passo hespanhol pelas Sr.” Mar- 
tin e Moreno. 


LISBOA ; NA IMPRENSA NACIONAL. 


